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Neste artigo' desenvolvemos o argumento de que
a figura materna deve ser central nas politicas sociais
dirigidas a famílias na medida em que existe uma estreita
ligação entre a organização familiar e a figura materna
Em vez de ter sua base em laços biologicos esta
ligação esta fundamentada na posição estrategica da
mulher dentro do grupo familiar e dos vinculas que ai
desenvolve a partir de valores e praticas socio-culturais

Os dados discutidos no texto têm origem na
pesquisa Famílias de Crianças e Adolescentes em Belo
Horizonte realizada pela Associação Municipal de
Assistência Social (AMAS) no municipio de Belo Horizonte,
A finalidade da pesquisa era oferecer subsidias para a
proposição de politicas sociais destinadas pnontanamente
as famílias de baixa renda residentes nos bairros mais
carentes do municipio Foram realizados um survey (cuja
amostra foi formada apenas por famílias com crianças e
adolescentes) e uma pesquisa qualitativa com estudos
de caso alem de um projeto-piloto de intervenção
junto a famílias, desenvolvido pela AMAS

A centralidade da dinâmica familiar na organiza-
ção da vida de todos os setores sociais foi tomada
como pressuposto da pesquisa Partindo então dos
tipos de família encontrados contextualizados de acordo
com a renda familiar a pesquisa descreveu aspectos
de sua organização cotidiana especialmente aqueles
vinculados ao trabalho remunerado as atividades
domesticas a presença das figuras materna e paterna
ao cuidado socialização e circulação das crianças
bem como a rede de apoio e aos conflitos familiares

A partir desses dados apresentamos inicialmente
uma sucinta reflexão sobre a representação da figura
materna nas politicas sociais dirigidas a infância e/ou a
famílias criticando a recorrente visão que as leva a
reduzir a mãe ao papel domestico Em seguida mostra-
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mos que o contato da família com a sociedade ocorre
em grande parte atraves da figura materna que e
inclusive a principal mediadora dos direitos de cidada
nia de crianças e adolescentes A mãe e a figura que se
mantem mais constante atraves das mudanças vividas
pela família atuando tanto no âmbito domestico
quanto no mercado de trabalho e alem disso sendo
responsavel por varias das estrafegas de sobrevivência
do grupo familiar Torna-se necessano lançar um novo
olhar sobre a posição da mulher no grupo familiar e
consequentemente sobre as politicas sociais dirigidas a
família Em vez de uma abordagem naturalizante tais
politicas deveriam se pautar pelo apoio a figura mater-
na e promoção de maior igualdade no grupo familiar

Um olhar enviezado
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Durante muito tempo as intervenções sociais
dirigidas as famílias tiveram por objetivo essencial
normatiza-las e disciplina-las Isso e particularmente
claro no que se refere as famílias das camadas popula-
res como demonstraram os estudos de Donzelot Costa
e Rago4 dentre outros O higienismo e o sanitansmo
procuravam atuar sobre a mulher como mãe de família
valorizando o seu lugar no lar (e fazendo-a se restringir a
esse espaço) para que pudesse criar um ambiente
aconchegante para o mando e os filhos tirando-os da
rua e do bar/cabare O papel disciplinador da família
sobre a moral a sexualidade e a vida reprodutiva
deveria encontrar na mulher/mãe-de-família um pilar
basco Assim apesar de ser considerada a esfera
intima da sociedade a família tornou-se alvo de

atenção do poder publico A formação de individuos
saudavas e cidadãos normais exigia o controle das
boas normas familiares morais e higiênicas colocadas
sob a responsabilidade da dedicada dona de casa e
do pai provedor e respeitavel

No Brasil esta cruzada do higienismo e da morali-
zação na organização de uma norma familiar (e
medica) realizou-se desde as duas ultimas decadas do
seculo XIX ate os anos 1930 O papel da mulher/mãe-
de-família era explicitamente mencionado como
fundamental para o desenvolvimento de programas de
intervenção social mas este reconhecimento partia de
uma noção naturalizada do lugar da mulher Assim
ainda que essa postura disciplinanzante tivesse sofrido
algum questionamento em decadas posteriores a
formulação de politicas e programas de intervenção
social ate os nossos dias continuou a manter a postura
basica de contar com a mulher em casa

No entanto cada vez mais tem sido reconhecido



o papel da mulher no mundo publico e particularmente
do trabalho sem que isso coloque necessariamente em
xeque seu lugar de mãe e dona-de-casa Ao considerar
esse lugar domestico ocupado pela mulher como
natural ou como pressuposto as politicas sociais
bascas fabricam suas propnas contradições Assim por
exemplo embora as politicas educacionais não mencio-
nem explicitamente pressupõem que as crianças
disponham sempre de alguem em casa - a mãe - que
acompanhe de perto suas trajetonas escolares e cuide
delas no penodo do dia em que não estão na escola
As politicas de saude por sua vez pressupõem que
doentes ou idosos tenham alguem da família que os
acompanhe Alem disso politicas mais especificas tais
como o atendimento a deficientes e a toxicômanos
frequentemente se omitem sobre quem esta atuando
como apoio ou dando continuidade ao atendimento
em casa ou no meio familiar Não se discute aqui a
importância do apoio familiar para o sucesso escolar de
crianças ou o cuidado de doentes e idosos mas a
questão e de quem vem e em que condições vem tal
apoio no cotidiano da família

Não e raro que as mães desempenhem um papel
de retaguarda nas ações sociais ficando como uma
especie de ator oculto não mencionado (exatamente
porque seu lugar e visto como natural) - exceto quando
esta ausente ou não cumpre bem o seu papel O
contexto atual de discussão sobre politicas sociais que
valoriza as parcerias entre o poder publico e a socieda-
de civil alem da criação de Conselhos setoriais (por
exemplo conselhos municipais dos direitos da criança e
do adolescente tutelar de assistência social de
saude) reforça a necessidade da reflexão sobre a
centralidade da mulher/mãe nas intervenções sociais
Em que medida a familia e a mulher continuam a ser
consideradas de forma naturalizada por estas instân-
cias'? O reconhecimento por parte do poder publico
de ações importantes desenvolvidas pela sociedade na
esfera social não correria o risco de deixar intocaveis
situações que desfavorecem as mulheres'?

E necessano ainda lembrarmos a fragilidade das
politicas sociais no Brasil fazendo com que exista de
fato a sociedade providência Assim devido a
ausência ou as limitações das politicas sociais - para
todos os setores sociais mas particularmente para os
setores populares - as respostas a carências e dificulda-
des são frequentemente encontradas na propna esfera
das relações sociais primarias - a familia a vizinhança a
comunidade E amplamente reconhecido que a
medida que as mulheres se incorporaram em maior
escala ao mercado de trabalho não se construiram
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condições para suprir a sua saida de casa não apenas
no que se refere a realização das tarefas domesticas -
cuidado da casa e dos filhos - mas tombem em rela-
ção a esse suporte para as politicas sociais

Embora atuando sobretudo como refugio a que
se recorre em caso de doença de problemas de
moradia e de desemprego para o cuidado das crian-
ças pequenas dos doentes e idosos a família nem
sempre e capaz de prover tal proteção aos seus mem-
bros Com frequência e acusada então de estar em
crise embora essa noção tenha sido pouco definida
ate agora Conforme nos lembra Philippe Anes 5 não
podemos falar hoje em crise da família mas da impossi-
bilidade da família de desempenhar todas as funções
de que tem sido investida Ao inves de ser focalizada
como um grupo inteiramente autônomo ou ao contra-
rio inteiramente vazado por pressões sociais ou ainda
refugio ou instituição disciplinadora e preciso ver a
família como um sistema em troca permanente com
seu meio que recebe pressões mas que tambem
atraves das soluções cotidianas dos pequenos e grandes
rearranjos nas relações interpessoais inventa cultura

Nem refugio nem instituição meramente discipli-
nadora nem mesmo espaço intimo inteiramente
autônomo a família qualquer que seja a sua organiza-
ção se mostra como uma instituição basica de forma-
ção e proteção de seus membros bem como de
mediação da sua cidadania Portanto os vinculos que
garantem essa mediação formação e proteção devem
receber atenção especial por parte da sociedade na
qual a família com suas particularidades se insere

A figura materna uma posição estratégica

A partir dos dados da pesquisa realizada em Belo
Horizonte passamos a comentar sobre a participação
da mulher no grupo familiar abrangendo varios aspec-
tos dentre eles presença/ausência da mãe e diversida-
de de tipos de família sustento econômico cuidados
domesticos e dos filhos e mediação família-sociedade

a) Famílias diversidade e movimento
Uma concepção que marcada no imaginano

social aparece baseando ações sociais dirigidas a
famílias e aquela da família conjugal nuclear monogâmica
composta de um homem e uma mulher casados diante
da lei vivendo conjugalmente sem apresentar conflitos
internos sendo o homem o chefe da família e a mulher
a dona-de-casa ou melhor ainda a mãe-de-família
fora do mercado de trabalho especialmente quando
deve cuidar de crianças e adolescentes Em consequên-
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cia desse modelo idealizado de família todas as outras
formas são consideradas desviantes

O desconhecimento a respeito da diversidade das
formas familiares existentes em favor de uma forçada
homogeneização em torno de um so modelo leva a
estigmatização de várias formas de família acusadas
de desestruturação" por apresentarem parhculandades
que as afastam do modelo ideologicamente dominan-
te6 em particular famílias de classes populares No
entanto o que se tem demonstrado e a existência de
uma diversidade de arranjos familiares 7 bem como o
fato de que ha uma "centraildade da família na vida
de crianças e adolescentes mesmo quando o arranjo
do grupo familiar não corresponde ao modelo nuclear8

Alem da diversidade dos arranjos familiares e
importante assinalar seu constante movimento A
mobilidade entre um e outro arranjo fica evidente na
medida em que por exemplo as uniões conjugais se
rompem ou se reconstituem e parentes se agregam (ou
se afastam) ao nucieo original da família Esse movimen-
to de organização-reorganização torna visivel a conver-
são de arranjos familiares entre si bem como reforça a
necessidade de se acabar com qualquer estigma sobre
as formas familiares diferenciadas Evitando a naturaliza-
ção da família precisamos compreendê-la como grupo
social cujos movimentos de organização-desorganiza-
ção-reorganização mantêm estreita relação com o
contexto socio-cultural

O reconhecimento da diversidade de formas
familiares não deve ser uma mera constatação estatisti-
ca em que nos submetemos a descrição do fato
enquanto lamentamos a sua existência do ponto de
vista moral É preciso enxergar na diversidade não
apenas os pontos de fragilidade mas tambem a riqueza
das respostas possiveis encontradas pelos grupos
familiares dentro de sua cultura para as suas necessida-
des e projetos Assim encontramos formas diferentes de
conjugalidade arranjos individuais e coletivos de
cuidado com as crianças entre outras

Na pesquisa identificamos nove tipos de famílias
considerados significativos seja por sua incidência
estatistica seja porque se constituam em evidência de
diferentes arranjos do grupo familiar Os tipos de família
identificados na pesquisa foram

Nuclear simples família em que o pai e a mãe
estão presentes no domicílio todas as crianças e
adolescentes são filhos desse mesmo pai e dessa
mesma mãe Não ha mais nenhum adulto ou nenhuma
criança (que não sejam filhos) morando no domicílio

Monoparental feminina simples família em que
apenas a mãe esta presente no domicilio vivendo com
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seus filhos mas tambem eventualmente com outros meno-
res sob sua responsabilidade Não ha mais nenhuma pessoa
maior de 18 anos que não seja filho morando no domicílio

Monoparental masculina (simples ou extensa)
família em que apenas o pai esta presente no domicílio
vivendo com seus filhos e possivelmente com outros
menores sob sua responsabilidade e/ou outros adultos
sem filhos menores de 18 anos

Nuclear extensa família em que o pai e a mãe
estão presentes no domicílio vivendo com seus filhos e
outros menores sob sua responsabilidade e tambem
com outros adultos parentes ou não

Monoparental feminina extensa família em que
apenas a mãe esta presente no domicílio vivendo com
seus filhos e outros menores sob sua responsabilidade e
tambem com outros adultos parentes

Famílias conviventes famílias que moram juntas
no mesmo domicílio sendo ou não parentes entre si
Cada família pode ser constituida por pai-mãe-filho por
pai-filhos ou por mãe-filho Outros adultos sem filhos
parentes ou não podem viver no domicílio Nessa
categoria foram tambem agrupadas as famílias com-
postas de duas ou mais gerações desde que em cada
geração houvesse pelo menos uma mãe ou um pai
com filhos ate 18 anos

Família nuclear reconstituída família em que o pai
e/ou a mãe estão vivendo em nova união legal ou
consensualmente podendo tambem a companheira ou
o companheiro ter filhos com idade ate 18 anos vivendo ou
não no domicílio Outros adultos podem viver no domicílio

Família de genitores ausentes família em que nem
o pai nem a mãe estão presentes no domicílio mas em
que existem outros adultos (tais como avos tios) que são
responsaveis pelos menores de 18 anos

Família nuclear com crianças agregadas família
em que o pai e a mãe estão presentes no domicilio com
seus filhos e tambem com outros menores sob sua respon-
sabilidade Não ha outro adulto morando no domicílio

A Tabela 1 mostra a distribuição dos tipos de
família na amostra Ao efetuar os necessarios cruzamen-
tos de variaveis na pesquisa achamos necessario para
evitar a fragmentação dos dados em varios indices de
baixa frequência proceder a uma reagregação em
cinco tipos9 conforme sintetizado no Grafico 1
Diante desta diversidade buscamos uma analise que
evitasse reproduzir uma tipologia estatica tanto quanto
evitasse reafirmar como ideal o modelo estatisticamen-
te mais frequente qual seja o da família nuclear
simples Cientes de que como lembra Cynthia Sarti'° a
existência de modelos diferentes de família não signifi-
ca necessariamente contestação ou alternativa ao
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modelo dominante da família nuclear marnos na
existëncia da diversidade algo mais do que uma simples
variação Nossa analise revelava um movimento entre
os vanos tipos configurando uma dinâmica entre eles O
estudo dessa dinâmica e que poderia vir a indicar por
exemplo em que medida determinados tipos de família
se constituam a partir da quebra de um outro modelo
ou se colocavam como uma alternativa ao modelo
dominante ou mostravam formas complementares de
organização Nesse sentido nenhuma família poderia
ser considerada estruturada ou desestruturada por
pertencer a este ou aquele tipo mesmo que estivesse
vivendo processos de estruturação ou desestruturação
que pudessem mudar a sua forma de organização

Tabela 1 - Tipos de Família de Crianças e Adolescentes (em
percentuais)

Tipos de Família N°

Nuclear Simples 597 57
Monoparental Feminina Simples 90 9
Nuclear Extensa 88 8
Monoparental Feminina Extensa 78 8
Famílias Conviventes 67 6
Nuclear Reconstituida 62 6
Família de Genitores Ausentes 25 2
Nuclear com Crianças Agregadas 16 2
Monoparental Masculina 12 1
(extensa + simples)
Sem informação 4 1

Total 1 041 100

Fonte Associação Municipal de Assistência Social Pesquisa Familias
de Crianças e Adolescentes em Belo Horizonte 1994

Para evitar a polaridade família estruturada-família
desestruturada adotamos uma noção de processo de
organização-desorganização-reorganização comum a
todos os tipos de família inclusive a nuclear Nesse
processo os tipos de família representam formas de
estabilização ainda que relativamente transitonas na
organização das relações da vida privada e no enfren-
tamento do cotidiano o que acontece por exemplo
quando uma família monoparental feminina junta-se a
outra para facilitar os cuidados com as crianças forman-
do uma família convivente ou quando uma família
nuclear se desmembra em duas famílias monoparentais
buscando respostas para seus conflitos internos
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Gráfico 1 - Tipos de Família - Sintese
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nuclear simples
57%

Fonte Associação Municipal de Assistência Social - Pesquisa Famílias
de crianças e adolescentes em Belo Horizonte 1994

Uma vez configurado o movimento entre os tipos
de família e em particular por estarmos tratando de
famílias com crianças e adolescentes tornava-se
possivel enfatizar os seguintes aspectos

(a)a importância central da organização do cuidado
com as cnanças para a organização e reorganização do
grupo em todos os tipos de familia Neste caso chamava a
atenção a centralidade do vinculo mãe-cnança e portan-
to da figura materna na maior parte dos tipos de família

(b)a relevância da inserção do grupo familiar dentro
de uma rede de relações familiares para que pudesse
proceder ao seu movimento de organização e reorgani-
zação Neste caso notava-se a importância do sistema
de parentesco para o cuidado das crianças ultrapassan-
do o circulo restrito da relação mãe-cnança e pai-cnança
e ampliando esse circulo para a relação cnança-pai-
parentes-do-pai e principalmente conforme foi visto no
estudo qualitativo criança-mãe-parentes-da-mãe

Esses aspectos ficam mais claros quando analisamos
os dados referentes as figuras materna e paterna na
família sua inserção no mercado de trabalho sua presença
nas tarefas domesticas e no cuidado com as crianças
co-moradia contribuição e convivência com os filhos

b) O trabalho das mães o cotidiano domestico e o
cuidado das crianças

As pesquisas censitanas demonstram que as taxas
de atividade feminina aumentaram significativamente no
Brasil durante as ultimas decadas Porem e entre as mulhe-
res casadas e com filhos que este acrescimo foi mais
expressivo" Alem disso ha uma correlação entre a situação
de atividade da mãe e a idade das crianças sendo
importante relacionar as taxas de parhapação das mulheres
na população economicamente ativa com a existência
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Tabela 2- Principal Responsavel pelas Tarefas Domesticas por Renda Familiar (em %)

Renda Familiar (em saianos mínimos)
Atei Mais de 1 ate 5 Mais de 5 ate 10 Mais de 10

atividades afividades atividades atividades
Inter	 exter	 ralado-
nas	 nas	 nals

inter	 exter	 rolado
nas	 nas	 nals

inter exter	 ralado
nas	 nas	 nals

Inter exter	 ralado
nas	 nas	 nals

Mãe 75	 52	 59 73	 47	 54 56	 41	 47 30	 41	 46

Pai 1	 29	 3 O	 33	 4 1	 41	 8 1	 40	 7

Filhas 8	 4	 6 11	 5	 5 10	 5	 5 3	 3	 1

Filhos O	 2	 O O	 3	 O O	 4	 1 O	 4	 1

Empregada O	 O	 O 1	 O	 O 15	 2	 1 44	 1	 4

Outros responsaveis 16	 13	 32 15	 12	 37 18	 7	 38 22	 11	 41

Total de famílias

(numeros absolutos)*

108	 108	 108 508 508	 508 178	 178	 178 162	 162	 162

Fonte Associação Municipal de Assistência Social Pesquisa Famílias de Crianças e Adolescentes em

Belo Horizonte 1994
* Excluidos 85 casos em que não informaram a renda familiar
Obs O total das colunas não soma 100% uma vez que uma pessoa pode fazer diferentes tarefas e
que uma mesma tarefa pode ser feita por varias pessoas



Alem das atividades remuneradas a divisão de
tarefas domesticas dentro do grupo familiar elucida
tanto a sua relação com o mundo do trabalho e as
estrategias de sobrevivência quanto a sua dinâmica de
divisão de papeis sexuais e da socialização das crianças
Em cada domicílio da amostra estudada foi pesquisado
quem era o principal responsavel e quem mais ajudava
na execução de uma lista de tarefas domesticas

A grande maioria das tarefas domesticas conti-
nua sob a responsabilidade da mãe de família que tem
como principal auxiliar a filha menor de 18 anos Quanto
menor a renda da família mais elevada e a participa-
ção da mãe e dos filhos menores de 18 anos particular-
mente das meninas na realização destas tarefas

Tabela 3 - Principal Responsavel pelas Tarefas Domesticas
por Tipo de Familia (em %)

Principal
Responsavel

Família Monoparental
Feminina

(Simples + Extensa)

Família Nuclear

(Simples + Extensa)

Inter
nas

Exter
nas

Relacio
nais

Inter-
nas

Exter
nas

Macio
nais

Mãe 55 59 30 68 44 54

Pai 0 5 1 1 44 5

Filhas 12 9 8 7 3 3

Filhos 1 5 1 O 3 1

Empregada 9 2 1 12 1 1

Avo 10 7 4 2 1 1

Outras respostas 1	 13 13 55 10 4 35

Total de famílias

(numeros absolutos)*

168 168 168 685 685 685

Fonte Associação Municipal de Assistência Social Pesquisa Famílias
de Crianças e Adolescentes em Belo Horizonte 1994
* N = 853 Deste total foram excluidas as famílias da categoria outras

' 2 Atividades internas seriam
basicamente ligadas a
limpeza e manutenção da
casa e dos objetos e
preparação de alimentos
Atividades externas seriam
basicamente aquelas
ligadas a compras e
pagamentos Atividades
relacionais seriam aquelas
mais diretamente ligadas ao
cuidado de crianças
doentes e idosos
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As Tabelas 2 e 3 descrevem a divisão de respon-
sabilidade pelas tarefas domesticas segundo a renda e
o tipo de família Para sintetizar estes dados foi tomada
para cada membro da família a media de responsabili-
dade na execução das tarefas divididas em três
categorias a saber internas externas e relacionais 12 E a
mulher quem assume mais as tarefas referidas ao espaço
domestico enquanto o homem participa daquelas
atividades que se ligam ao espaço publico especial-
mente quando envolvem dinheiro e essa tendência e
encontrada tambem em famílias monoparentais E



digno de nota o pequeno aumento da participação
masculina nas tarefas de cuidado de cnanças e doentes

A presença de empregada domestica nas
famílias de faixas de renda mais alta substitui em
grande parte o trabalho da mãe e das filhas Entretan-
to não se nota a mesma diminuição para a ja reduzida
participação masculina A participação dos filhos
homens continua basicamente igual em todas as faixas
de renda com pouca diferenciação por tipo de família
Interessante observar que a participação do pai cresce
com o aumento da renda familiar mas apenas para as
tarefas externas e relacionais Nas famílias monoparentais
a ajuda da avo e substancial

O cuidado das crianças pequenas e um fator
importante na analise da organização familiar É bastan-
te reduzido dentre as famílias pesquisadas o percentual
de crianças ate quatro anos que frequentam alguma
instituição de atendimento ou educação As razões
para isto em todas as faixas de renda são tanto a
ausência de equipamentos sociais quanto a decisão da
família de manter a criança pequena em casa sob os
cuidados da mãe ou de outros parentes O percentual
de crianças cuja mãe trabalha e bastante mais elevado
do que o percentual de crianças que frequentam
alguma instituição o que sugere a existência de arran-
jos familiares ou outros mecanismos internos a família
para cuidado das crianças pequenas

A pesquisa revelou ainda que as principais
causas de circulação de crianças e adolescentes são o
rearranjo conjugal dos pais (separação ou união) ou as
dificuldades materiais da família Na maioria dos casos
de circulação de crianças e adolescentes estes foram
viver dentro do propno sistema de parentela Isto indica
que a circulação se diferencia do abandono estando
inserida no conjunto de vinculos do sistema de parentes-
co Muitas vezes e regulada por razões de ordem
pratica quando a mãe tem que trabalhar e deixa a
criança com a avo ou a jovem volta a viver com sua
mãe para ajuda-la a cuidar de irmãos menores

c) Mães pais e filhos
Dependendo da sua estrutura e dinâmica as

famílias podem apresentar diferentes padrões de co-
residência contribuição financeira e convivência de
mães e de pais com seus filhos Para discutir essas
diferenças e preciso considerar que em cada domici-
lio podem existir mais de uma mãe e/ou mais de um pai
para o total de crianças e adolescentes que ali residem
como no caso de famílias monoparentais conviventes
ou nuclear reconstituida

Na Tabela 4 vemos que a figura materna alem
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de estar mais presente no que diz respeito a co-residên-
cia e convivência com os filhos apresenta menor
variação do que a figura paterna Por exemplo os
domicílios onde crianças e adolescentes têm uma unica
mãe representam 88% da amostra enquanto que os
domicílios onde eles têm um unico pai somam 78%

Tabela 4 - Variações na Figura Materna e na Figura Pater-
na nos Domicílios por Renda Familiar (em %)

Domicílios onde as

cdanças/adoles

cantes têm

Renda Familiar (em saladas ~imos)

Até 1 Mais de

1 até 5

Mais de

5 oté 10

Mais

dolo

Não res

pondeu

Total

Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pd Mãe Pai Mãe Pai Mãe

um/a mesmo/a
pai/mãe vivo/a

68	 91 76 84 80 85 89 92 74 81 78 87

um/a mesmo/a
pai/mae falecido/a

6	 2 4 1 4 1 2 1 2 2 4 1

pais/maes diferentes
so um/a vivo/a

5	 1 5 2 2 1 1 2 2 O 3 2

pais/mães diferentes
mais de um/a vivo/a

1	 5 14 12 13 13 8 4 19 15 14 10

diferentes todos/as
falecido/as

3	 O O O O O O O O O O O

não respondeu O	 1 1 2 1 O O O 2 1 4 1

Total de famílias na
faixa de renda (em
numeros absolutos)

108 508 178 162 85 1 041

Fonte Associação Municipal de Assistência Social Pesquisa Famílias de
Crianças e Adolescentes em Belo Horizonte -1994

A faixa de renda familiar influencia menos na
diferenciação da figura materna do que no tipo e
presença da figura paterna Entretanto a medida em
que a renda aumenta diminui a diferença entre a figura
materna e paterna O indice de famílias onde crianças
e adolescentes têm um so pai e maior a medida em
que se eleva a faixa de renda da família Note-se um
maior percentual de pais falecidos do que de mães
falecidas e que na família monoparental feminina chega
a 26% o percentual de domicílios onde o pai e falecido

Constatou-se que nos domicílios onde as crianças
e adolescentes têm uma unica mãe ela mora com seus
filhos em uma media de 87% dos casos mostrando vanação
quase nula em relação a renda Entretanto estes são
em sua maioria famílias nucleares e monoparentais
femininas onde a co-residência da mãe com seus filhos
e um pressuposto É na categoria outras famílias que
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se constata menor percentual (68%) de mães que
moram com seus filhos

Ja nos domicílios onde existe apenas um pai vivo
82% dos pais moram com seus filhos Nesses casos os
percentuais de co-residência contribuição e convivên-
cia paterna variam significativamente com a variação
da renda familiar sendo menores para as famílias de
renda mais baixa Do total de casos em que esses pais
estão ausentes do domicilio 34% deles contribuem e
32% convivem com seus filhos como mostra a Tabela 5

Tabela 5- Co-Residência Contnbuição e Convivência de
Mães e Pais com seus Filhos em Domicílios onde Crianças
e Adolescentes têm um(a) so Pai(Mãe) Vivo(a) (em %)

Renda Familiar (em saiados min mos)

Menos
de 1

Mais de
1 até 5

Mais de
5 até 10

Mais
de 10

Média
sobre
o total

Total de
casos (em
numeres
(absolutos)

Co residência
Mães
Pais

98
67

99
82

98
87

99
92

99
82

895
844

Contribuição
-
Pais 27 27 47 64 34 136

Convivencia
-
Pais 27 27 41 43 32

-
136

Fonte Associação Mun cipal de Assistência Social Pesquisa Famílias
de crianças e adolescentes em Belo Horizonte 1994
* Inclui os domicílios que não informaram a renda familiar
** Apenas para os domicílios onde o pai não mora com seus filhos
** Apenas para os domicílios onde o pai não mora com seus filhos

Em domicílios onde as crianças e adolescentes
têm mais de uma mãe e/ou mais de um pai a figura
materna continua a ser a mais presente Nesses foi
encontrado que em 56% dos casos todas as mães
moram no mesmo domicílio e que em 26% so uma
mora Apenas em 4% dos casos nenhuma delas mora
Por outro lado quando crianças e adolescentes têm
pais diferentes em 7% dos casos todos os pais moram
com seus filhos e em 55% apenas um pai mora Alcança
37% o percentual em que nenhum pai mora Ha um
indice medo de 26% de domicílios onde nenhum pai
contribui e de 21% onde nenhum convive (Tabela 6) Foi
ainda observado na pesquisa que a contribuição e
convivência dos pais com seus filhos e proporcional-
mente menor nas faixas de renda mais baixas
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Tabela 6 - Co-Residência Contribuição e Convivência
de Mães e Pais com seus Filhos em Domicílios onde
Crianças e Adolescentes têm mais de um(a) Pai(Mãe)
Vivos(as) (em %)

Co residência Contribuição Convivência
Mães Pais Mães Pais mães Pais

Todos(as) 56 7 36 15 68 22

Mais de um(a) mas
não todos(as)

7 1 7 4 6 2

Apenas um(a) 26 55 40 50 18 51

Nenhum(a) 4 37 11 26 1 21

Não respondeu 7 o 6 5 7 4

Total de casos (em
numeros absolutos)

108 136 108 136 108 136

Fonte Associação Municipal de Assistência Soc ai Pesquisa Famílias de
crianças e adolescentes em Belo Horizonte 1994

Variando conforme a renda familiar a co-residên-
cia pode ser um arranjo para enfrentar dificuldades na
manutenção da família por razões econômicas ou
ligadas ao cuidado das crianças e da casa Os dados
indicam que esse arranjo esta fortemente ligado a
necessidade de apoio entre mulheres ou entre mulheres
e seus parentes tanto femininos quanto masculinos
Mostram ainda que mesmo na ausência da mãe
biologica e provavel que exista uma outra mulher que
desempenhe as funções maternas no domicílio

Tal como o analisamos o vinculo mãe-cnança não se
opõe em geral a outros vinculos mas esta posto em uma
rede de relações que liga mãe-pai mãe-parentes-da-mãe
e pai-parentes do pai Entretanto sua centralidade pode ser
percebida por sua presença persistente na maiona dos tipos
de família e citraves dos diferentes niveis socio-econômicos
Por isto e possivel dizer que as variações dos tipos de
família giram em torno desse vinculo central embora se
produzam tambem a partir da formação e quebra de outros
vinculos importantes em especial do conjugal A centra-
Idade da relação mãe-criança foi percebida tombem
nas formas de mediação social que a figura materna
produz para seu grupo familiar como veremos a seguir
d) Mediação social

Analisamos a seguir os aspectos de cooperação
e de reciprocidade no grupo de parentes consideran-
do que esse não se restringe as pessoas que moram no
mesmo domicílio e que tambem nesses casos a figura
materna exerce papel central Toda família de qual-
quer tipo e por mais fragil que esteja possui mecanismos
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de obrigação e ajuda mutua Os componentes da
família contam de alguma forma com ela como supor-
te apoio condição de sobrevivência ou refugio não
somente em termos materiais (aspecto que e tratado
nesta seção) mas tambem em termos psicologicos e
afetivos E importante conhecer em que condições e
atraves de quais mecanismos este apoio se realiza

Frequentemente a mãe tem papel de arhculadora
da rede de parentes que e basica para a dinâmica e
as vezes para a sobrevivência da família Neste sentido
residir proximo a parentes matrilineares e importante
para receber ajuda no cuidado das crianças por
exemplo Este tipo de apoio frequente em todas as
camadas sociais faz parte da rede de solidariedade
conterrânea e parental 13 onde operam pnncipios de
reciprocidade que permitem a mobilização de recursos

É preciso lembrar que se o conjunto de parentes
estabelece entre si uma reciprocidade que vem a ser
nas condições em que hoje vivem as famílias pobres
fundamental para a sua sobrevivência esse sistema de
laços e ações solidarias não e apenas um elemento
funcional ou uma estrategia de sobrevivência Esse
argumento se torna importante para entender junto as
famílias que vivem em condição de pobreza a recipro-
cidade entre parentes uma vez que evitanamos a
naturalização desses laços um parente ajuda outro não
apenas por ser parente do ponto de vista biologico mas
principalmente porque esse parentesco e percebido
interpretado e vivido de um ponto de vista cultural
Dentre os tipos de apoio recebidos de parentes proxi-
mos mencionados pelos entrevistados na pesquisa
estão a ajuda para a moradia ajuda financeira ou
colaboração para o cuidado de cnanças idosos e doentes

O estudo qualitativo de 17 famílias com renda de
ate cinco salanos =mos mostrou que a mãe (a mãe
biologica ou a mulher que exerce o seu papel) e figura
central na mediação entre crianças/adolescentes e a
sociedade desde o seu acesso a serviços de saude e
educação a sua defesa em situações de violência
social tais como em casos de arbitrariedade policiai ou
situações de discriminação na escola Embora em
alguns casos tambem possa ser agente de violência
domestica a figura materna atua no grupo familiar
como agente de denuncia desta violência Isso foi
constatado por exemplo em um caso de abuso sexual
de uma criança de cinco anos por um conhecido da
família em outro caso de mau trato policial contra um
menino de nove anos e em relação a adolescentes que
ao engravidar necessitaram de apoio material e psicolo-
gico de suas famílias Em todos eles a mãe foi a figura
central para defesa e apoio de crianças e adolescentes
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É importante reconhecer que a familia pode tornar-se
forma de apoio primordial ou refugio sobretudo para os
segmentos de rendas mais baixas devido a dificuldade
de inserção de seus membros em outras redes de relações
sociais O fato de a familia manter poucas e restritas
relações para fora isto e com vizinhança comunidade
entidades e organizações sociais pode ser sinal não de
que a família se basta ou de que ela e voltada para
si mesma mas ao contrario da sua fragil inserção social

Na dinâmica das relações familiares como
contraponto aos elementos de apoio e reciprocidade e
necessano ainda considerar que a família e tambem
lugar onde os individuos vivem situações e experiências
desagregadoras ou reorganizadoras tais como desempre-
go doença morte separação conjugal união conjugal e
incorporação de novos membros as quais todas as famílias
estão potencialmente sujeitas podendo reagir diferen-
temente a elas conforme suas caractensticas e recursos

A analise das relações entre tipos de família e
fatores de tensão deve ser cuidadosa Seria possivel
pensar que determinadas estruturas familiares apresen-
tam maior fragilidade e exposição a fatores de tensão
Entretanto tambem e possivel ver que certos fatores de
tensão (relativos por exemplo a saude falecimento
dentre outros) levam o grupo a modificar a sua forma
de organização e enfrentamento do cotidiano (por
exemplo acolhendo novos membros ou passando a
morar duas famílias em uma mesma casa justamente
para criar condições de enfrentar a tensão vivida) Alem
disso a tensão nem sempre se associa a um momento
de desagregação (tais como separação de casais ou
de pais e filhos) podendo estar associada a um mo-
mento de reorganização do grupo (como nas famílias
nucleares reconstituidas ou nas famílias que recebem
agregados) Fazem-se necessanos novos estudos que
relacionem especificamente o papel da mulher em
especial da figura materna na percepção vivência e
formas de enfrentamento desses conflitos

Nova perspectiva na política social dirigida a famílias
um argumento pela equidade

Foi preciso um longo tempo para que a politica
social reconhecesse a necessidade de ações voltadas
para apoio e atendimento das famílias especialmente
nos setores mais carentes da população Um tempo ainda
muito maior foi gasto para se introduzir a visão de que e
preciso não discriminar as formas familiares e nem preten-
der disciplinar a família para conforma-ia a qualquer ideal

Qualquer politica social deve ter por principio
recusar-se a disciplinar a família e a responsabiliza-la a
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priori de não prover apoio a seus membros Que o poder
publico apoie a família não pode significar considera-Ia
remedo para todos os males - como se o Estado
devolvesse a família a responsabilidade sobre problemas
que ele proprio não conseguiu resolver É fundamental
estimular as iniciativas da sociedade bem como as
parcerias entre poder publico e entidades privadas sem
que no entanto isto resulte na des-responsabilização
do primeiro para com a eliminação das desigualdades
e da exclusão social Ao associar família e políticas
sociais e necessario antes de tudo reconhecer que no
Brasil as famílias ja cumprem em grande proporção e
por vezes sozinhas o papel de proteção aos inclividuos
sobretudo porque as politicas sociais são frageis não
universais e descontinuas

É imprescindivel considerar sem estigmatizar a
pluralidade dos tipos de família Sem um esforço de
compreensão e analise dos processos psicossociais
vividos pelas famílias em suas diferentes condições de
organização e existência corremos o risco de andar em
circulo Isto e se de um lado não e mais possivel
estigmatizar famílias por sua organização diversa tam-
bem não se pode reduzir a analise a um catalogo de
formas possiveis Isto seria considerar as famílias diferen-
tes em organização mas homogeneizadas por uma
idealização que não permita a abordagem das condi-
ções peculiares reduzidas a igualdade paradoxal de
um relativismo cultural que não questiona as condições
em que as diferenças são geradas Ao criticarmos o
paradigma da forma familiar ideal bem como alguns
fatores de estigmatização das famílias das classes popu-
lares percebemos que tampouco podemos desvincular
a vivência e organização do cotidiano das famílias das
condições em que vivem Entretanto politicas sociais não
devem reduzir a riqueza e a pluralidade desse sistema a
uma mera função ou estrafega de sobrevivência

Precisamos agora tornar mais consistente a ideia
de que a vida privada e essencial para a qualidade de
vida geral na sociedade e que na esfera da vida intima
(como na família) tanto quanto na vida publica e
necessario existir dialogo participação liberdade e
etica É muito provavel que ações voltadas para a
família tenham desdobramentos e efeitos positivos para
o todo da vida social na medida em que venham a
melhorar o acesso aos direitos de cidadania de todos os
membros e em especial de crianças e adolescentes
Mas tambem na medida em que ofereçam aos cida-
dãos a oportunidade de melhor viver os seus direitos
dentro de um contexto de proteção mutua afeto
desenvolvimento pessoal e solidariedade

Consideramos necessario repensar o lugar da
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figura materna nas ações sociais dirigidas a famílias
mudando a visão que tem sido sustentada nessas ações
sobre o papel da mulher no grupo familiar Isto implica
reconhecer que o apoio que a figura materna oferece
ao grupo familiar e fundamental para as politicas
sociais Entretanto como esse apoio se fundamenta em
um valor cultural mais do que em uma função biologica
as politicas sociais devem se endereçar a mãe enquan-
to ator social respeitando e promovendo seus direitos
bem como promovendo a igualdade no grupo familiar

Assim uma nova visão a ser adotada nas politicas
sociais implica o apoio decisivo as atividades produtivas
das mães-de-família bem como a sua proteção contra
discriminações no mercado de trabalho Implica
tambem o apoio as mães-de-família no desempenho
das tarefas de mediação entre o grupo familiar e a
sociedade tais como na relação família-escola Para
tal e necessario que existam medidas efetivas de
proteção as mulheres e crianças na vida privada tais
como medidas contra a violência domestica

Ha unanimidade nos estudos sobre famílias a
respeito da estreita correlação entre as condições de
vida e oportunidades da mulher mãe-de-família e a
situação de vida de crianças e adolescentes Por esta
razão e essencial que as instituições publicas contribu-
am para melhorar as condições da mulher sem que isso
signifique que ela seja a unica responsavel pelos filhos
Antes de tudo o poder publico pode contribuir para
coibir a discriminação visando terminar com a desi-
gualdade de gênero particularmente a segregação
ocupacional e a discriminação salarial Ações voltadas
para a regularização de trabalho da mulher (e por
conseguinte da mãe) e para sua qualificação enquanto
trabalhadora são portanto essenciais

As instituições que trabalham com crianças e
adolescentes (escola postos de saude conselhos
tutelares) devem reconhecer que as referências para a
ação educativa dirigida aos jovens embora com maior
frequência estejam focalizadas na figura materna
passam tambem pelo grupo familiar extenso (avos tios
padrinhos) Desta forma as instituições devem estar
preparadas para atuar tombem junto a estas pessoas
para envolvê-las no processo ativo de educação da
infância e adolescência Esta relação deve contudo
partir de uma atitude não discriminatoria em relação
aos tipos de família promover a parceria e o dialogo
com o grupo familiar como um todo

E essencial a criação (ou fortalecimento onde ja
exista) de uma rede de atendimento a famílias para
oferecer informação e orientação em situações dificeis
da vida cotidiana tais como desemprego situação
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prolongada ou traumatica de doenças e morte e
ocorrência de doença mental

Por fim as ações especificas para os membros da
família não devem significar a segmentação das
famílias ou muito menos a fragmentação dos individuos
em necessidades ou carências Ao contrario deve-se
buscar atingir cada membro em suas caracteristicas e
fases proprias visando potencializar sua inserção na
família e na sociedade

As politicas voltadas para a família não mais
podem estar baseadas no preconceito de que os
direitos de alguns dos seus membros em particular
crianças e adolescentes impliquem necessariamente o
sacnficio da participação social de outros mais especifi-
camente as mulheres Pode ao contrario adotar a
perspectiva mais abrangente de que a construção dos
direitos de cidadania e um processo que implica
interrelacionar os direitos daqueles que convivem no
grupo familiar

E fundamental dar visibilidade a figura materna
no grupo familiar para mostrar que as relações da
mulher (e mãe) com a família não são mero resultado
da biologia mas são intrinsecamente vinculas sociais
que mesclam valores representações e praticas em
uma rede de sociabilidade Dessa forma não podem se
sustentar em uma condição natural mas exigem
condições sociais para sua realização Na medida em
que se chama atenção para a natureza social dos
vinculas familiares a participação dos varias membros
do grupo nas atividades que relacionam família e
sociedade deve e pode ser incentivada

A atuação da mulher dentro do grupo familiar
deve ser vista como importante faceta de sua participa-
ção social embora não seja a unica Assim o reconhe-
cimento da importância social da figura materna no
grupo familiar deve ser um argumento em favor dos
direitos da mulher como trabalhadora e cidadã em uma
articulação de seus direitos dentro e fora da família
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